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			INTRODUÇÃO

			Uma vida como tantas outras, contudo a missão de Rogério seria mais atribulada do que a da maioria do comum dos mortais, desde o nascimento até à idade adulta. 

			Rogério nascera numa família pobre e muito precária em tempos salazaristas, onde viver não era permitido, apenas sobreviver com muito custo, numa pobreza extrema.

			Perdeu a mãe ainda em tenra idade, vítima de tuberculose, doença na época fatídica sem tratamento possível ou financeiramente suportável. O pai tornara-se num jovem homem mulherengo, com predição em torturar mulheres, reféns da sua violência agressiva.

			Fazia-o conforme queria, em qualquer altura. Sempre que entendesse praticava o crime mais cobarde que um homem pode exercer sobre uma mulher. 

			Diariamente a mãe de Rogério sofria espancamentos atrozes. Com o passar dos anos, de tanto sofrimento e de luta pela sua sobrevivência e dos seus descendentes, sucumbiu à doença.

			Como seria espectável, não tardara muito até ser-lhes incutida uma nova mãe, sendo esta uma das amantes do pai, dizia-se que a própria ajudara na antecipação da morte da mãe de Rogério. Por essa mesma razão não viria a ser bem aceite na nova família, contudo era uma mulher com grande porte maternal, criando todos os filhos adotivos com todo amor e carinho, protegendo-os do mau íntimo do próprio pai. 

			Um ano mais tarde, com o irmão mais velho emigrado no continente americano, nascera o primeiro meio-irmão, Matias, um rapaz forte com garra para a vida.

			Os irmãos cresciam e transformavam-se em homens adultos, lutando por melhores condições de vida. 

			Alguns emigraram e partiram a saque, como se fossem homens condenados, por um crime atroz. Na época era mesmo assim, as fronteiras estavam bloqueadas, impedindo a passagem de portugueses para o resto do mundo. Vivíamos num país onde progredir era proibido. Em Portugal, o trabalho era imenso e a empregabilidade era escassa, praticamente nula. A lavoura tornara-se sobrevivência humana dos mais pobres, e a grande riqueza dos senhores mais ricos. Os pobres trabalhavam para os ricos, muitas das vezes, apenas e só para conseguir criar uma cabeça de gado, dando o sustento para a família. Os senhores das terras reinavam, imperavam e faziam dos mais necessitados escravos, em troca de um pedaço de terra. Muitas das vezes, apenas produziam para pagar a punção ao senhorio, isto quando chegava ou quando o ano não era de boa colheita, caso contrário, tinham de encontrar alternativas monetárias para liquidarem a divida. 

			Rogério também crescera a trabalhar arduamente no campo, dia e noite, apoiando a família, ajudando a criar os irmãos mais novos, e amando a madrasta como sua verdadeira mãe.

			Pela segunda vez, em treze anos, a morte regressara à sua vida. Uma das irmãs, fatidicamente morrera vítima de afogamento. Uma menina com dezasseis meses, que por uma pequena distração, sucumbiu numa das poças dos terrenos, que sustentavam as águas para rega dos cultivos da família. Uma morte que destabilizara. Longe estaria de imaginar que essa seria apenas umas das primeiras e a menos dolorosa que viria a experienciar.

			Rogério nascera com um encantamento especial, uma alegria de viver incomum, um karma excessivamente pesado. Mesmo assim, erguia a cabeça e brotava para a vida vencendo sempre, superando cada obstáculo por mais adverso que pudesse parecer. Nunca desistia, nem se rendia à dura batalha de viver mais uma passagem difícil. 

			Esta é a história de uma família com percursos complexos e vitoriosos, que alcançaram níveis de consciência mais elevados e uma bagagem de sabedoria que a maioria de nós nunca conseguiria numa só vida.  

			Rogério é um ensinamento, para qualquer humano! É preciso encontrar a fórmula certa para sermos felizes e essa, está no interior de cada um de nós. 

		

	
		
			CAPÍTULO I 

(Rogério)

			Estava na hora de emigrar. A situação do país era difícil, vivíamos numa pobreza extrema, onde a fome era a nossa companhia diária, repartida por mais cinco cabeças, tão, ou mais pequenas do que a minha. Seis irmãos, órfãos de mãe e com um pai repleto de comportamentos desumanos, inábil de criar os filhos. Este, atempadamente, procurou alguém que a pudesse substituir. 

			Ninguém sucede ninguém, mas a nossa madrasta substituíra na perfeição a mãe que mal conheci, criando-
-nos com todo o carinho, como seus legítimos filhos.

			Fomos ensinados a trabalhar, mesmo antes de começarmos a andar, todos os braços eram poucos. A fome era repartida por todos em proporções iguais. 

			O meu pai nunca se importara se comíamos ou não, ao contrário da nossa madrasta, que dava-nos o que tinha e o que não tinha, para que a fome não fosse sentida com tanta intensidade. Apesar de tudo, tivemos muita sorte, quando surgiu uma mulher desconhecida em forma de mãe. 

			Com a sua insanidade humana, também esta era violentamente agredida, por tudo e por nada ou quando desconfianças de amantes pairavam nas várias conversas. Agredia-a como se fosse um saco de boxe, mas era apenas um ser humano sem capacidade de fugir da sua triste realidade, preocupada com a sobrevivência dos filhos.   

			Saíamos bem cedo da cama, muito antes das seis da manhã, ainda os galos cantavam. Comíamos um pouco de «água de unto” numa tijela de barro, ou então um pouco de leite quando Emília conseguia tirar, sem que o meu pai visse. 

			Crianças, com idades de brincar, trabalhavam arduamente, noite e dia, para conseguirem mais uma fatia de pão sobre a mesa, mais algum excedente para venda. Exercício excessivamente difícil para seres tão minúsculos. 

			Numa casa cheia de habitantes, conseguir administrar e gerir os poucos recursos era uma tarefa difícil, e para agravar a situação, eventualmente, eramos sujeitos a saques ditadoritas, levando-nos os bens primários essenciais. Muitas vezes e para prevenir futuros saques, escondíamos as talhas de azeite e outros bens, enterrados na corte do gado ou nos capoeiros debaixo do estrume, para que a ditadura Salazarista não os levasse. 

			Fosse verão ou inverno, frio ou calor, os trajes eram sempre os mesmos, com roupas mundanas a cobrir ligeiramente a pele e os sapatos eram os próprios pés. Caminhar no inverno era doloroso, nas geadas com temperaturas negativas, a ouvir os pés a rangeram sobre a neve. 

			Quando íamos para a escola víamos colegas calçados, e nós com os pés frisados sobre o solo, queimados com o frio. A dor atordoava a mente e a inteligência. De nada servia estudar, cobertos de frio e de muita fome, o raciocínio não funcionava perante um corpo fatigado pelas adversidades da vida. 

			Na panóplia de tarefas que exercíamos, não existiam trabalhos impossíveis, mas o pior de todos era roçar no monte sobre o tojo bravo, com os picos a trespassarem as plantas dos pés. Pisávamos como se fosse esponja, um dia inteiro de verdadeira tortura. Ao final do dia e com o carro de bois carregado, descíamos uma encosta ingreme, contudo, nessa altura, os animais já sabiam mais do que nós, facilitando-nos muito a vida. Aleatoriamente, um de nós tangia o gado e os outros quatro, seguravam o carro para que não virasse, o que acontecia frequentemente. 

			Depois de um dia árduo, jantávamos novamente, o mesmo do pequeno-almoço e assim dormíamos, num jogo de barrigas roncantes a disputarem o primeiro prémio. 

			Todos os dias o processo era sempre o mesmo, fome, mais fome, e muito trabalho de grande desgaste físico, acordávamos e a “roupa da noite anterior ainda se mexia” aos pés da cama.

			Mais tarde nasceu o Matias, uma criança saudável e brincalhona, o menino dos olhos de Emília. O seu primeiro e legítimo filho. Nessa altura, os mais velhos já haviam emigrado, em busca de melhores condições de vida, e todos viriam a conseguir alcançar conforto e independência.

			Na idade da juventude, aproveitei a oportunidade para sair do país, a miséria continuava presente no nosso dia-a-
-dia. 

			Após ter cumprido o serviço militar, decidi então emigrar para França, por intermédio do segundo irmão mais velho, que muito amavelmente conseguiu arranjar-
-me trabalho numa transportadora nacional, onde viria a laborar durante muitos anos. Apenas desfrutava de alguns dias de férias em Agosto para visitar a família, que deixava sempre com muita saudade. No meio de tanto azar, fomos afortunados por ter caído nas nossas vidas uma mãe substituta que sempre nos recebia de braços abertas e de lágrimas no rosto.  

			Ao contrário de muitos, a tropa foi o melhor tempo que vivi em toda a vida. Entrei com 62 Kg e saí com 71 Kg. Aprendi a ser homem e a gostar feijão miúdo. Um prato muito presente sobre a nossa mesa desde sempre, só o cheiro enjoava-me. Depois de um dia inteiro de treino intensivo, com o almoço mais detestável de sempre, a fome emergia junto com a exaustão. Daí em diante, aprendi a gostar. Aprendi a lição, passando a ser o meu prato preferido.

			Habituado ao duro, os dias de tropa transformaram-
-se em férias, mais propriamente, seis meses de férias. Lamentavelmente a durabilidade foi curta, pois comia bem e não trabalhava, uma vida de luxo, comparativamente ao que estava habituado. 

			Partia com o coração nas mãos, para um mundo muito diferente, embarcando na viagem que mudaria tudo, com muita felicidade mas também com muito desgosto e infortúnio. 

			***

			Viajava por todo o país, na carga e descarga de vinhos. Muitos dias com a companhia principal da solidão ao volan-te do camião, todavia gostava do que fazia.

			No meio dessas muitas viagens, tinha mais um carregamento na zona de Toulouse, aguardava a abertura da empresa por volta das 8:00h da manhã, esperei cerca de hora e meia, até que abrissem portas.

			Às 8:00h em ponto rangiam os portões sobre o estribo de metal ferrado, pregado no pavimento, iniciando mais um dia de trabalho. Calmamente rodei a chave na ignição, entrei procurando pelo chefe armazenista para carregar a encomenda, efetuada dois dias antes pela administração da empresa empregadora. 

			Conforme caminhava, inexplicavelmente, o coração acelerava num compasso sem tempos, nem notas, numa pauta infringida por sons afónicos e descoordenados. 

			Aproximei-me junto ao departamento de vendas para confirmar a encomenda, quando inesperadamente vislumbrei da beleza mais esplendorosa que havia visto.

			Uma mulher linda, de cabelos negros ondulados, olhos castanhos expressivos e radiantes, pele morena e de uma subtileza incomum. Seria uma funcionária recente pois nunca a tinha visto. 

			Aproximei-me, vidrado na imagem de uma beleza estonteante, pondo termo ao barulho dos empilhadores e vozes dos trabalhadores, transformando o local num sítio silencioso e paradisíaco. 

			Fiquei sintonizado numa única frequência, Madalena. Apenas meia dúzia de metros nos separavam, rapidamente aquele curto espaço transformou-se em dezenas de quilómetros até chegar ao balcão da receção. 

			− Bom dia! Vinha buscar uma encomenda da empresa “Winevin”.

			− Só um momento, a Madalena vai já ter consigo.

			Afastei-me, esperei ansioso até que ela se aproximasse, para entregar-me a documentação e carregar a mercadoria. Não conseguia parar de olhar para ela, quanto mais olhava maior era a vontade, inexplicavelmente e incompreensivelmente, fiquei preso naquela mulher, que me enfeitiçara o corpo e a alma. 

			− Bom dia! Sr.º Rogério! Por favor acompanhe-me.

			− Bom dia! Com certeza!

			Seguia na minha frente, e admirava aquele corpo esbelto de mulher, com medidas modelo, de contornos incandescentes. Certamente nem reparara em mim, passaria despercebido como sempre. Um homem de média estatura, isento de beleza física, com cara de pacóvio e tímido, com medo do ridículo. Uma mulher como ela nunca olharia para mim como homem, apenas como um motorista, como muitos outros que habitualmente viria.

			− Dª Madalena está tudo em ordem?

			− Sim, pode seguir.

			− É nova por aqui?

			− Sim. Estou cá há uma semana. Mas eu não o conheço de algum lado?

			− Penso que não, apesar de achar … a sua cara não me é estranha.

			− É engraçado que também tive a mesma sensação.

			− A senhora é de cá?

			− Não. Sou de Paris, mas uns tios arranjaram-me trabalho aqui.

			− Eu também sou de lá. Estou a viver com um irmão mais velho, enquanto não me estabeleço.

			− É difícil, conseguir estabilidade numa zona daquelas, é tudo muito caro. Mas o senhor não é francês. Pelo nome não me parece!

			− Não, sou português, mas você também não me parece francesa.

			− Sou portuguesa. Vim para cá muito nova com os meus pais e por aqui fiquei. (Falando em português). 

			Sabia que não era francesa, não tinha aspeto disso. Uma mulher portuguesa distingue-se, a quilómetros de distância. São mulheres únicas, com características muito particulares, que nenhuma do mundo se equipara. 

			Não poderia perder o contato com ela, voltaria novamente dois meses depois, até lá poderia ser demitida, afinal ainda estava à experiencia. Manhosamente pensava numa forma de vê-la mais cedo.

			− Desculpe o meu atrevimento. Mas não vai a Paris nos próximos tempos?

			− Vou daqui a quinze dias, se estiver por lá podemos tomar um café.

			− Fica combinado mas como poderei contata-la?

			− Apareça no café “Sempre Português”, conhece?

			− Conheço. Sábado apareço lá.

			− Ficarei à sua espera. 

			− Lá estarei.

			Na época todos os tostões estavam contados até ao último cêntimo, teria de arranjar forma de contornar a despesa. Um café em França é um bem de luxo e há trinta anos atrás, era um bem ao alcance de muito poucos. 

			Milhares de portugueses emigraram, todos com o mesmo objetivo, conquistar melhores condições de vida. A grande maioria vivia em condições precárias, só para amealhar mais uns tostões, com esperança de um dia regressar ao país natal com uma vida estável e com património. Não fui exceção há maioria dos portugueses, também parti com um sonho, mas para mim, o destino intrometera-se e dificultara-me o processo na conquista de uma vida melhor. 

			Quinze dias depois, fui ao bar que tínhamos combinado, com o dinheiro contado no bolso esquerdo das calças. Trabalhei mais umas horas por semana, para ter uns extras de forma a causar boa impressão, perante a mulher que queria conquistar. Sabia que existia algum interesse, caso contrário não aceitaria o meu convite. Afinal o patinho feio conseguiria conquistar o belo cisne? A dúvida atormentava-me. 

			Na porta da entrada espreitei pela vidraça procurando-a no interior do bar, não poderia entrar antes dela, o dinheiro estava contado, apenas para dois cafés e pouco mais, acreditava que dias melhores viriam mas enquanto isso, tinha de poupar ao máximo, cada tostão fazia toda a diferença. 

			Cansado de esperar, vi-a ao longe no dobrar da esquina, aproveitei e entrei, procurando uma mesa para os dois, sentei-me expectante até que me visse. Passei a mão pelo cabelo, dando os últimos retoques, ajustei a roupa medíocre ao corpo, posicionando-me para a sua receção. Não estava equiparado a ela, não havia comparação possí-vel, os nossos mundos eram diferentes, não passava de um pobre pedinte, com esperança que a bela donzela olhasse-me com os mesmos olhos como olhava para ela. 

			Entrou, procurando-me no meio de tantos clientes, avistou-me vindo ao meu encontro. Desfilava beleza sobre o salão, com o cabelo preso numa longa trança, com umas calças de ganga boca-de-sino, uma blusa branca rendilhada no peito e sapatos pretos de tacão alto. Uma miragem ressuscitada das ruas parisienses. Senti-me uma formiga, desesperadamente queria conquista-la, teria de transparecer mais do que aquilo que realmente era. Esperei que se aproximasse, levantei-me, olhei-a nos olhos com um olhar decidido, puxei a cadeira para que se sentasse na minha frente.

			− Olá!

			− Olá, estás muito bonita!

			− Obrigada.

			− Por favor senta-te.

			− Obrigada.

			Pedimos um café para iniciarmos a conversa, sem nenhum assunto pré-definido, apenas uma conversa de café informal como tantas outras. 

			− Então diz-me lá, como vieste parar a Paris?

			Tinha de iniciar a conversa com algum assunto, ocasiões constrangedoras de plena inquietude, de nervosismo e de muita insegurança. Corria o risco de transparecer uma figura ridícula, sem qualquer interesse para ela, seria pejorativo para a minha medíocre reputação de galã.

			 Enquanto falava, comtemplava a sua beleza natural envolvida numa expressão sorridente que ainda não tinha reparado, os olhos transpareciam serenidade e desconforto com a minha presença. Tínhamos um interesse comum, gostava dela tal como ela gostava de mim, precisava convencer-me disso, mesmo assim, poderia estar engando, não poderia correr o risco de fazer figura de parvo, estava completamente apaixonado por uma portuguesa afrancesada. 

			− Como tinha dito, vim para cá com quatro anos com os meus pais. Vieram como tantos outros, aventurando-se por uma vida melhor. Conseguiram e por aqui fiquei, mas sonho um dia regressar ao meu país.

			− Eu também. Ainda estou cá há menos de um ano. Vim na aventura, Portugal é um país pequeno demais para tanta precaridade. Já tinha um irmão cá, falei com ele e vim, mas está a ser muito difícil a adaptação, principalmente à língua.

			− Vai ser fácil, vais ver. Se precisares posso ajudar-te!

			− Obrigada pela oferta. Vou aceitar com muito gosto e vem em boa hora. 

			− Podemos começar por umas aulinhas de francês. O que te parece?

			− Está ótimo. Só sei o essencial para desenrascar.

			− Quando deres por isso, estás um francês nato. 

			Assim foi, dali em diante, sempre que vinha a Paris encontrávamo-nos para umas aulinhas extras de francês. 

			Gradualmente passara a vir todos os fins-de-semana, encontrávamo-nos em frente há Torre Eiffel, e por ali ficávamos, nas nossas longas aulas de francês e com longas conversas na descoberta um do outro. Quanto mais a conhecia, mais a amava a cada minuto, sempre bonita na sua forma de ser desajeitada, mas ao mesmo tempo serena e apaziguadora de ser. 

			Madalena sonhava muito, sonhava demasiado alto, pretendia uma vida de luxo sem responsabilidades e com pouco esforço. Por muito que trabalhasse, nunca conseguiria proporcionar-lhe a vida que desejava, isso inquietava-me.

			− Sabes Rogério, quero ser feliz, com uma vida confortável, com uma vida de princesa.

			− Farei de tudo para conseguir dar-te a vida que desejas.

			Ficou surpresa com a minha oferta, sendo esse o maior erro de toda a minha vida, mas era apenas um homem demasiado apaixonado que lutaria dia e noite para fazer dela uma rainha, a qualquer custo, mantendo o nível económico a que estava habituada.  

			Sentados sobre a relva no mesmo sítio de sempre, aproximei-me lentamente, aventurando-me para o primeiro beijo sem mover o olhar dos olhos dela. Reticente, inclinei-
-me na procura dos lábios dela. Com o coração acelerado, reclinava-me sedento por sentir o seu beijo de mel e canela, um sabor incessante, que ditaria irremediavelmente o nosso futuro.

			Cerrei os olhos, reconfortando-me na boca dela. Subtilmente as mãos dela tocaram em mim e as minhas no corpo dela, percorria o seu corpo como um guarda costeiro desbravando a sua costa. Explorava cada detalhe, com os fios do seu cabelo sedosos perfumado a amêndoas doces, deslizando por entre os dedos, até chegar à cintura milimetricamente concebida, que media até ao último centímetro.     

			Semanalmente o encontro repetia-se, sempre no mesmo local, expetantes com a presença física um do outro, com tolerância e resistência para não cairmos nos braços incessantes da consumição do desejo físico.

			Dois anos depois, inadvertidamente propôs-lhe casa-mento. Vê-la uma vez por semana tornara-se atemorizador e insustentável, ainda não disponha de capacidade financeira para um passo tão decisivo e de grande envergadura, mas o amor que sentíamos um pelo outro, faria com que as maiores adversidades fossem superadas com facilidade. 

			Esperava-a no sítio do costume, nervoso e expectante, a ensaiar mentalmente o pedido, imaginando milhares de formas para fazê-lo, muito reticente com a resposta. Vagueava de um lado para o outro, numa reta infinita, organizando as palavras, tornando o momento inesquecível e inquebrável.

			Avistei-a ao longe, com o nervosismo em progressão rápida, conforme se aproximava mais inquietante ficava, transpirava por todos os poros do corpo, sentia a boca seca como palha e o coração a desobedecer à calma, prestes a entrar em colapso nervoso.

			 O vento batia-lhe de frente, a transformar o cabelo num leque à retaguarda, vitalizando a sua beleza natural desumana. Desfilava como uma alucinação angelical, com vestes brancas, transpondo-a para um mundo paralelo, infinito de beleza e de bondade.  

			Abracei-a, beijei-a, elevando-a nos meus braços. As saudades fustigavam-me o coração e a alma, finalmente estava colada a mim no dia que ditaria todo um futuro. Um homem apaixonado, deixa de ser homem, passa a ser um fantoche nas mãos da mulher que ama.

			− Tinha tantas saudades tuas!

			− Eu também. Tenho uma novidade para te dizer!

			− Ai! Sim. Então qual é?

			− A empresa vai abrir uma filial aqui em Paris, pedi que me enviassem para cá e aceitaram o meu pedido.

			− A sério!

			− Sim, a sério. 

			− Por um lado é bom, mas por outro, contínua a ser tudo na mesma, só regresso aos fins-de-semana!?

			− Mas quando vieres ao meio da semana estou aqui. Já nos podemos ver…

			Aproveitei a deixa, a altura proporcionava a apresentação da minha proposta, seria mais fácil, constituiríamos a nossa família na cidade, facilitando a logística da vida profissional dos dois.      

			O nervosismo denunciava-me a cada instante, contudo acalmei a mente e o coração, agindo naturalmente como se fosse um encontro normal, com a maior naturalidade possível. 

			Recostei-me sobre o relvado, observando a delicadeza das suas mãos a desfolharem as páginas do livro de gramática francesa. Soltava cada página como se estivesse a libertar um passarinho ferido, acabado de recuperar, prestes a ser devolvido à liberdade. 

			Os olhos fixavam cada palavra que prenunciava e impingia para que a repetisse corretamente, vezes incontáveis até que a reproduzisse em conformidade. A forma ingénua da sua persistência transportava-me para um mundo longínquo e seguro, cheio de certezas, impregnado de convicções credíveis com opção de escolha e com livre arbítrio. Certeza apenas existia uma, ela. Era com ela que queria construir uma nova fase na minha vida e disso tinha a certeza.

			O ego dominava os meus sentimentos, transcendia a consciência, repudiava o meu físico, ignorava a minha vontade. Observava-a profundamente, parecia uma miragem vinda do infinito, numa névoa cristalina, balançando ao ritmo da brisa do vento, prestes a dissipar-
-se.

			Proferia palavras francesas como uma metralhadora programada para disparo automático, esforçava-me para ouvir, mas a minha atenção estava debruçada nela, na sua forma genuína de ser. 

			Aproximei-me, tapando-lhe a boca. Encostei a mão de forma a impedir a projeção de mais palavras. Ficou surpresa numa luta desigual com a minha mão, numa tentativa frustrada para que esta desbloqueasse o seu raciocínio meticuloso e pudesse continuar a evidenciar a inteligência suprema que possuía. 

			− Desculpa, mas agora quem tem de falar sou eu! (Ficou surpresa com a minha imposição de liderança, contudo debatia-se contra a minha presença).

			− Espera, preciso falar senão vou ficar louco! 

			O nervosismo atraiçoava-me, fisgava a minha pequena autoconfiança, provavelmente nunca mais teria coragem para finalizar o pedido, apenas tinha aquele momento. Agarrei-a pelos braços, impondo a minha presença, encostei-a contra o meu peito, encarando-a de frente sem margem para falhas, impondo a minha supremacia como um cavaleiro a liderar o seu exército.   

			Sentia o coração a pulsar contra o peito dela, desejoso que o episódio terminasse, antes mesmo que sucumbisse, sem que dissesse o que sentia e o que pretendia!

			− Por hoje e daqui em diante chega de explicações. Já sei o suficiente para conviver com os franceses, hoje o assunto é outro. 

			− Está bem! Mas podes parar de me apertar os braços, já não os sinto!

			− Desculpa não tinha percebido que estava magoar-
-te. (Libertei-a do meu entusiasmo, mas mantendo-a sempre bem próxima de mim).

			− Sabes que dia é hoje? (Pergunta estúpida, mas foi o que saiu naquele momento).

			− Sim, sei!

			− Então regista, porque a partir de hoje quero que sejas minha mulher, minha companheira até ao final da minha vida, em tudo que possa acontecer de bom e de mau. Se for rico, quero que partilhes a riqueza comigo, se for pobre quero que estejas ao meu lado a batalhar, quando estiver feliz que sejas feliz comigo e quando o mundo desabar quero que estejas lá para me amparar. Aceitas casar comigo?

			Com o olhar esbugalhado e inundado, incrédula com o que estava a acontecer e sem deixar margem para que respirasse muito menos para contrariar-me, ouvia-me muito atentamente. Mantinha-a presa pela cintura até que me desse alguma resposta, ou algum gesto em forma de resposta.

			− Então! Aceitas?

			− Estou incrédula mas...

			Aquele “mas” balançou-me e fez-me duvidar por segundos do resultado da resposta. No meio daquela pequena batalha o sumo entornou-se na toalha que servia de mesa no nosso piquenique, encharcando-me os pés, estava a levar demasiado tempo até decidir ripostar. 

			− Não estava à espera. Já tinha pensado nisso há muito tempo, mas estava a ganhar coragem para fazê-lo, porque pensei que nunca o farias. Como és uma pessoa muito singela e introvertida, pensei que terias receio de fazê-lo ou então que pensasses que não seria mulher para ti. Mas sou uma mulher como tantas outras, com mais ou menos, sou apenas uma mulher sonhadora que quer vingar-se da vida e voar bem alto ao lado de um homem que o saiba fazer...

			Continuava com aquele inacabável discurso, sem ter dito sim ou não, tão simples quanto isso, ao invés, prosseguia com o seu discurso politicamente correto, que deveria ter ouvido com mais atenção. Não conseguia continuar a ouvir mais, mais uma vez impus-me… 

			− Chega! Quero uma resposta, ou sim ou não. Não preciso saber mais nada. Aceitas?

			− Estás disposto a vencer comigo?

			− É claro que estou, desde que nasci. 

			− Sim, claro que aceito. Já o aceitei desde o primeiro dia em que te vi.

			Agarrei-a nos braços, redopiando com ela como um remoinho, como uma criança que experiencia a sensação de felicidade pela primeira vez, rejubilando aos céus o poder que possuía com ela ao meu lado.

			− Amo-te tanto!

			− Também eu, mais do que julgara amar alguém, mas és tu, quem quero amar até ao fim da minha vida.   

			Eramos almas gémeas, mas com algumas contas a acertar e existiam muitas a liquidar, mais do que as que tinha capacidade para pagar, contudo nunca deixara de ser o meu grande e eterno amor e, se fosse hoje, voltaria a fazê-
-lo, simplesmente para poder amar da forma como amei. Faltara-me apenas a mestria de ensinar.

			

		

	
		
			CAPÍtULO II 

(Matias)

			Penúltimo de sete irmãos, nascido nos anos 70, filho de uma mulher puramente maternal e de um pai inverso ao significado e sentido real da palavra. Uma infância normal para a época, com trabalho, escola e algumas brincadeiras. Ao contrário dos meus irmãos tive a oportunidade de ir para a escola, de aprender a ler e a escrever, coisas simples e indispensáveis no agora, mas pouco usuais para a maioria das crianças daquela época, era um bem essencial e inacessível à grande maioria.

			O último a emigrar, com pouco mais de dezassete anos, depois de muito trabalhar num país que nunca me oferecera condições para ter sucesso, para colmatar a ambição que desenhava na mente, para saciar a ganância de uma vida miserável. A vingança convivia comigo diariamente, em cada hora extra que fazia, um dia chegaria ao topo e empreenderia daquilo que seria meu, do meu trabalho e do meu sacrifício. 

			Logo no primeiro dia assim que cheguei ao novo país de acolhimento, bem de manhazinha, ainda o sol mal rompia, estava preparado para começar a trabalhar na carpintaria, arte que elegi transformar em profissão, da qual pretendia viver colmatando a sede de vingança com a miséria deixada em Portugal. Portava de preciosas habilidades trazidas na bagagem e muito engenho para os trabalhos mais minuciosos, bem como, uma dose extra de gosto exímio na arte da madeira.

			Com o primeiro trabalho, coube-me em sorte um patrão que sempre me ajudara em tudo, sendo meu mestre, transformando-me em seu parceiro fiel, cujo aprendizado obtido ajudou-me a progredir e a melhorar, dando-me a conhecer e integrando-me na comunidade e com os colegas de profissão. Uma panóplia de contatos de conhecimentos que salvaguardar-me-iam no futuro.

			Os anos seguiam rapidamente e começava a construir o meu pequeno império, sorte, mas também muito esforço para alcançar, em tão curto prazo, aquilo que pretendia. 

			Aos vinte e três anos, disponha de condições financeiras necessárias para construir o próprio negócio, uma oficina com pouco mais de 80m2, próxima da cidade de Paris, onde a clientela começava a procurar os artigos produzidos com características portuguesas, desde os baús, móveis de cozinha, quartos completos adornados, mesas e cadeiras rústicas. Uma infinidade de peças decorativas e de recheio, tornando os lares mais aconchegantes. Um combate à saudade do país natal. Em pouco tempo não conseguia dar resposta a todos os pedidos, vendo-me obrigado a encontrar um espaço maior, bem como colaboradores que me ajudassem. 

			Procurei pelo Romeu, filho de portugueses, mas nascera em Paris, colega e companheiro antigo de trabalho, aprimorado na arte, assim que pude, propôs-lhe sociedade iniciando a nossa atividade comercial, por conta própria. Um risco assumido com responsabilidade, obedecendo a um plano de negócios fundamentado com realismo e com uma sincronicidade de acontecimentos meticulosamente estudados, além de um plano financeiro pré-concebido. 

			A carpintaria “viajava em piloto automático” sem grande esforço, passados dois anos da abertura, contávamos com 50 colaboradores e sempre a prosperar, com um nível de negócios com alguns milhares de francos, com margens de lucro que proporcionaram a minha primeira conquista habitacional. Estava feliz pela conquista que detive com vida, prosperava freneticamente com um nível de vida de excelência, muito além daquilo que sonhara, contudo um vazio desconhecido instalava-se silenciosamente.

			Chegava a altura de “assentar” sentimentalmente, com vinte e oito anos, faltava-me o equilíbrio. Estava cansado de namoriscar aqui e ali, o sonho de constituir família assumia proporções assombrosas de dia para dia. Com o passar dos anos, percebi que chegar a casa sem encontrar ninguém à minha espera, tornara-se em algo frustrante, a ambição do poder e do dinheiro perdera o sentido. Anos de luta para consagrar-me realizado profissionalmente, de nada valeram, comparando com o vazio que sentia. 

			Com o passar do tempo, aquilo que procurava teimava em não surgir, optei por dedicar-me de corpo e alma ao negócio, sem margem de tempo para pensar na frustração que trazia no peito. Dormia apenas três horas por noite, a maior parte delas dentro da própria oficina sem despir a roupa de trabalho e de logo seguia para mais uma jornada. Estava tudo a prosperar demasiado rápido, o que me motivava sempre mais e mais. Associamo-nos a uma empresa de construção civil, onde inicialmente construíram um edifício de grande amplitude, com cerca 1200 m2 de área. Um negócio arrojado, com milhares de francos em crédito bancário, tudo para constituir o maior império que algum português, alguma vez, construiria em território francês. 

			***

			Nem sequer descansei, empolgado com a entrega que tínhamos para a manhã do dia seguinte, visionei ao pormenor cada aresta, para que estivesse tudo conforme o cliente pedira. 

			Era mais um português emigrado em França, partindo muito novo e permanecera até ao fim da sua vida. Constituíra a sua independência com muito esforço e poupança, apoiado pelo seu braço direito, Dª Margarida, de nacionalidade francesa que se apaixonara por um jovem trabalhador, sem dinheiro e sem estatuto. Ao contrário dela, criada numa família de classe média alta, com estudos superiores numa licenciatura em educação infantil, uma mulher muito terna, doce, com um carinho que lhe radiava o olhar, com um modo de falar muito sereno e tranquilo, transparecia paz, serenidade e compaixão por tudo e por todos. Um ser incomum que abrilhantava a vida daqueles que tinham a sorte de contracenar com ela no palco da sua existência.

			Haviam-se conhecido numa feira popular quando ambos estiveram de férias em Portugal, perfazia o ano de 1873, primeiras férias de ambos no país natal de Augusto. No meio da confusão e de alguma embriaguez, fui embater nela acidentalmente e daí resultara um grande e perigoso amor. 

			Como habitual na altura, amores de classes sociais diferentes, tornava-se proibido, os filhos dos grandes senhores, prometiam-se muitas vezes antes do próprio nascimento, de forma a aglomerar mais riquezas das famílias abastadas. Dª Margarida foi um desses casos, contudo o destino trocara as voltas ao seu pai, que assim que tomou conhecimento do namoro da jovem, fez de tudo para impedir, mas a sua perspicácia e sabedoria derrubaram as ideias convencionais dele, obrigando-o a aceitar o homem que escolhera entrar e permanecer na sua vida. Dois anos mais tarde casaram em Paris e por lá viveram felizes com a chegada dos filhos muito amados, num seio de uma família onde amar era obrigatório exercer em todos os dias do ano. 

			Augusto assumiu o compromisso com honra e zelo, sem permitir a intromissão e o condicionamento do sogro com o seu estatuto, ou com o seu dinheiro. Tudo fez para conseguir proporcionar à família, uma boa qualidade de vida, independente das tentativas frustradas para terminar o inquebrável.

			Dois meses antes, deslocara-se à oficina solicitando um orçamento para o restauro da sua mobília de sala, com móveis bastantes antigos comprados em leilão anos antes, pelos quais sua esposa nutria um especial afeto, havendo sido os primeiros móveis a rechearem a moradia de ambos. Um trabalho minucioso e bastante exaustivo, deixando desde logo ciente a exigência para um trabalho perfeito. Um senhor popular e muito respeitado na zona, de grande reputação e influência. Caso não ficasse conforme o exigido, levar-nos-ia à ruína e essa hipótese estava completamente descartada. 

			Dediquei-me de corpo e alma, sem permitir que ninguém tocasse naquele trabalho, dias e dias com atenção e cuidado redobrado, atento até ao mais ínfimo pormenor. Bastante trabalhoso, mas com um acabamento final deslumbrante.

			Sexta-feira logo de manhã, na abertura do estabe- lecimento para mais um dia de labor, entra o Sr. Augusto vestido a rigor, de fato cinzento-escuro, camisa branca, gravata cinzenta com umas linhas brancas e sapatos pretos reluzentes. Um homem que estabelecia a sua presença vigorosa em qualquer local e em qualquer circunstância, bastante sensato e simpático, contudo a sua dose de respeito impunha-se sempre. 

			Na sua companhia trazia uma jovem que me fez estagnar, conseguindo tirar-me o folgo e a segurança de homem e até mesmo de empresário. Bloqueou-me tal como um computador, nos dias em que não lhe apetece trabalhar. Sobreaqueci repentinamente, com as maçãs do rosto a arder em chamas e a garganta atada num nó cego, boquiaberto numa figura patética, de um homem enclausurado. 

			De forma a evitar vergonha maior, fiquei no lugar onde estava com medo de tropeçar ou desmaiar, aí completava o quadro de patetice pura a aguardar a aproximação de ambos.

			A jovem irradiava uma névoa de mil e uma cores, uma chama fervorosa de energia vulcânica prestes as entrar em erupção. Caminhava na minha direção, vestida em tons claros, com sapatos de tacão alto vigorizando a sua elegância e beleza inimaginável. Cruzava as pernas na sua forma singela de andar, como se estivesse numa passerelle desfilando a maior coleção de sempre. Pela primeira vez na vida, despertou em mim a sensação de rato à procura de um buraco onde pudesse refugiar-se e espreitar o que estava a acontecer. 

			− Bom dia, Sr. Matias!

			− Bom dia, Sr. Augusto, como tem passado?

			− Bem, muito obrigado!

			Cumprimentava-o, a gaguejar, procurando toda a minha segurança que me abandonara naquele momento. Não conseguia desviar o olhar dos olhos dela, infiltrava-
-me neles, como a água na terra seca. Chegara o momento de cumprimentá-la. Inclinei-me educadamente de encontro à sua mão direita, num gesto inato e primário na minha reputação de galanteador. Por segundos refleti no gesto que o meu corpo estava a comandar, nada daquilo era meu, do meu hábito típico e sensato. Estaria a perder a sanidade masculina? A minha masculinidade? Estaria a transformar-
-me num descendente de Romeu, que galanteava a pobre Julieta? Perguntas sem respostas que puseram à prova o discernimento intelectual. 

			− Sr. Matias, esta é a minha filha Carolina.

			− Encantado!

			Que resposta tão ridícula, definitivamente “Romeu” estava a encarnar em mim, e estava a permitir. Não eram respostas de homens minhotos, muito menos de homens bem posicionados na sociedade e na vida. De bestial estava a transformar-me em besta, perguntava-me como era possível o encanto de uma mulher fazer ressurgir uma alma abafada pelo desgosto e pelo tempo. Acabaria por encontrar a resposta tão simples quanto isso: o amor. 

			Transformara toda a minha vida, abrilhantando os meus dias. Marcara presença nos momentos mais cruciais, capaz de me fazer parar para pensar e aprender lições que jamais sonhara em aprender, assumindo o comando total.

			− Muito gosto, Sr. Matias! Já terminou o trabalho?

			− Já! Podem acompanhar-me, por favor, está mesmo ali.

			Destapei os móveis, depois de devidamente limpos e encerados, reluziam nos raios de sol que trespassavam a vidraça. Pareciam novos, acabadinhos de sair “da forma”, modéstia à parte, estávamos perante uma grande obra de arte.

			− Uau! A mãezinha vai ficar encantada!

			     − Vai mesmo!

			As lágrimas caiam-lhe em fio, a postura reta que sempre tinha, perdera-se, reclinando-se para frente ao encontro das mãos, num gesto falhado para esconder o sentimento que o derrubava. O homem de ferro perdera a máscara! 

			Fiquei contente com a reação. Presenciei, pela primeira vez, o desarmamento do grande senhor, cuja reputação caí-a mesmo à minha frente e na presença do rosto mais incrédulo e apaziguador da mulher que acabara de conhecer.

			− Está um trabalho fantástico! Muitos parabéns... Incrível! Estão ainda mais bonitos...

			Num gesto de agradecimento, aquela bela mulher, estendia a mão para cumprimentar-me mais uma vez. Conforme a mão se movia, frisava na espera do segundo que tocasse a minha. Enlacei a mão com a mão dela, posicionado a outra sobre a minha, ficando envolvida no calor que trespassava do corpo, sentindo o ritmo cardíaco da bela donzela que atraiçoadamente fisgara-me o coração.

			− Quando podemos entregar?

			− Pode ser amanhã ao fim do dia?

			− Fica marcado então! Amanhã ao final do dia faço a entrega, por volta das seis da tarde.

			Na manhã seguinte acordei entusiasmado, com uma força repentina contendo a lembrança de Carolina. Depois de uma noite misteriosamente calma num sonho mágico e sombrio, visionei a nossa vida em comum, feliz e próspera, mas com um final um pouco estranho ao qual não dei importância alguma, queria apenas ser feliz numa família estável e protetora, que me complementasse com aquilo que faltava, amor.

			Embrulhei os móveis em película plástica, protegendo os cantos com pedaços de cartão, bem isolados para que não houvesse surpresas desagradáveis no ato de entrega. 

			O dia teimava em não ter fim. Chegada a hora da entrega, carregamos o móvel em direção à rua próxima de Champs Élysées, moradia mor da família Ferreira de Castro. Tratava-se da zona mais rica de Paris, apenas grandes famílias afortunadas residiam no local, não passava de uma miragem longínqua e inacessível para os mais audazes.

			Porta número 33. Batemos, aguardando que alguém viesse abrir, para assim podermos descarregar e colocar os móveis no seu devido lugar. Depois de breves minutos, a governanta da casa dignou-se a abrir a porta de entrada chamando pela menina Carolina, sendo ela, a pessoa que desejava ver mais uma vez. 

			Senti-me menosprezado, um sensação de mediocridade comparando ao estatuto dela, não passava de um “novo-
-rico”, com mania nas grandezas e com o sonho de ser afortunado, estava num bom caminho mas para igualar-me à família dela ainda faltava muito, ou até poderia nunca vir a conseguir.

			Estava cansado de ser pobre, só o pensamento da miséria descontrolava-me emocionalmente. Resistia à ideia da mediocridade, de trabalhar apenas para os gastos, de ter uma vida tranquila sem preocupações com o futuro, a fumar umas ervas estranhas para atingir o estado “nirvana”. Não passaria de um fraco como tantos outros que apenas queriam uma casinha e regressar ao país natal. Queria mais, sonhava com muito mais, se pudesse ser dono do mundo sê-lo-ia e sentir-me-ia plenamente realizado. Naquele instante fez maior sentido a riqueza, a fortuna que ainda não possuía, Carolina merecia viver num castelo, com uma vida repleta de luxo, transformando-a numa rainha muito além daquilo que conhecia. Trabalharia o dobro, progrediria a todo o vapor para que olhasse para mim como um membro do nível dela, como um homem de sucesso equiparado ao seu pai. 

			− Boa tarde, por favor entrem!

			Surgiu na nossa frente apressada, com o folgo inconstante, evidenciando o peito robusto sobre a blusa de seda bege que trazia vestida, não conseguia tirar os olhos dela, do seu corpo esculpido na perfeição, ridicularizando-
-me ao mais ínfimo sentido de homem. 

			− O móvel é para colocar aqui, se fazem o favor...

			Saímos para carregar o móvel pondo-o no local indicado, com todo o cuidado. Depois de bem centrado com o restante mobiliário, passei um pano finalizando assim o trabalho.

			− Está ótimo!

			Os olhos dela cintilavam com o resultado, venerava aquele objeto como um Deus, ficando alguns minutos a desfrutar da beleza do artefacto. Enquanto isso aproveitava cada minuto para contemplá-la. Estava na altura de conseguir estabelecer contato permanente com ela, para isso teria de pensar numa estratégia para conseguir despertar a sua atenção. A vida estava a ofertar-me a oportunidade pela qual sempre esperara, dali em diante o destino estaria nas minhas mãos. 

			− Menina Carolina! Desculpe a minha intromissão mas vejo o seu gosto na arte da madeira. Não parecendo abusador, gostava que fosse um dia à oficina para ver alguns móveis que temos e que recebemos recentemente para restauro. 

			− Claro! Realmente gosto muito da arte do restauro, além disso gostava de aprender algumas técnicas e pô-las em prática. Tem alguma disponibilidade para dar-me umas dicas, isto claro, caso possa!

			O destino estava a meu favor, seria a oportunidade ideal para cortejá-la até que me visse como amante, o encantamento era de tal magnitude que roubaria algumas horas ao dia só para ela, e apenas para ela. Começava a amar num modo diferente, mais intenso, de uma tal forma, que nunca pensara ser possível existir e sentir.

			− Com todo o gosto, sempre que queira apareça. Que tal ao final do dia, pode ser?

			− Pode, está perfeito. Depois das 19h, dá para si?

			− Quando quiser. Depois das 19h espero por si na oficina.

			− Agradeço muito, já tinha pensado em pedir-lhe mas pensei que não estaria disposto, como está sempre tão ocupado...

			− Não há problema algum, terei todo o gosto em recebê-la. Quando quer começar?

			− Hoje, pode ser?

			− Sim... Claro que sim...

			Rumo à oficina para concluir o dia de trabalho, proclamado na glória da sensação mais corrosiva e mais sedenta que trazia no peito, continuei o meu dia num mecanismo de negação e consciencialização ao desígnio triunfante que me corrompia a alma. Um estado novo em mim, maravilhado de sensações inéditas e indecifráveis, incrédulo com todos os acontecimentos, mas feliz por vivenciar a sensação mais pura que emergia das profundezas do meu ser.

			Ao final do dia por volta da hora marcada, Carolina chegava de sorriso no rosto, pronta a iniciar o seu aprendizado, curiosa e impaciente em começar a manobrar a madeira. 

			Todos os funcionários tinham terminado o dia. Vi-me obrigado a reformular o horário laboral, dali em diante a hora de saída seria por volta das 18:30h, ficando com algum tempo para preparar o momento mais importante do dia. Queria estar sozinho, com toda a calma, sem preocupações nem interrupções. O final do dia pertencia-lhe, entregando-
-me literalmente à mulher que ainda mal conhecia.

			Dirigimo-nos para um anexo ao fundo do armazém, local habitualmente frequentado apenas por mim, um atelier de arte antiga, à qual dedicava muitas horas por gosto e como passatempo, no fundo era uma terapia antisstress. Um espaço repleto de móveis de todo o tipo, aparadores, cadeiras, mesas de centro, escrivaninhas, mesas violino, tocadores românticos, cómodas de estilo quinane, livreiras e um abattant francês, este, trespassava o objeto com maior valor, destacando-se no meio de todos os outros.

			Carolina ficara rendida a tanta “velharia”, rodando o olhar em toda a superfície do atelier. Ao centro tinha uma banca ampla em madeira mociça para todo o tipo de trabalhos, com uma plataforma na vertical de utensílios qua a arte exigia. 

			Além de ser um espaço de trabalho, mantinha tudo organizado e limpo, tornara-se no meu templo de oração elevatória diário, um pequeno mundo distante do real, ali as horas passavam sem contar, deixando-me estagnado num silêncio profundo, sem pressa de chegar ao dia seguinte.

			 Depois de uma breve apresentação das ferramentas e a sua devida utilização, procurei um tocador romântico que estava depositado ao fundo da sala há alguns anos. Nunca havia sentido a necessidade de pegar naquela peça, apesar da sua beleza rara, nunca me despertara a atenção, nem nunca a pus no mapa sequencial de peças a serem restauradas. Enquanto Carolina deambulava na oficina, pensava qual a peça que haveria de começar, surgindo rapidamente à mente o tal tocador quase esquecido. 

			Lentamente fui até ao fundo do atelier, procurando a peça pela qual queria iniciar a “formação” de Carolina, além disso usei a estratégia de conquista masculina, visto ser um móvel romântico, certamente seria ao agrado dela, dando a indicação do que sentia, de um jeito singelo e malicioso. 

			Procurei-o no meio de mais alguns, depois de alguns minutos, avistei-o por baixo de duas cadeiras de baloiço ainda à espera da sua vez da mudança de visual. Peguei nele ainda embrulhado em plástico, com todo o cuidado, poderia estar mais deteriorado do que tinha visto outrora, com o passar dos anos e de alguma humidade.

			Depositei-o em cima da mesa desembrulhando muito devagar. Surpreendentemente estava intacto, sem qualquer alteração desde quando o comprara, igualmente bonito e com uma pequena dose de mistério. Cada vez que via arrepiava-
-me, estranhamente formava em mim uma sensação de medo, de perda, como uma lembrança que mitigava em esquecer, sem mesmo a conhecer. 

			− Podemos começar por aqui...

			− É muito lindo e ...

			Momentos antes de terminar a frase, Carolina desmaiava inexplicavelmente por alguns minutos. Segurava-a nos meus braços num estado alucinogénio, sem saber o que fazer. Estendia-a sobre as minhas pernas, sentado sobre o pavimento de soalho, repetindo incontavelmente o seu nome para que acordasse e olhasse para mim. 

			− Carolina! Carolina! .... Não me faças isto....

			Dois a três minutos depois acordou olhando estaticamente para mim, com o olhar virado do avesso, procurando-me, reconhecendo-me como alguém que ela conhecia...

			− Shakti! ....

			− Carolina sente-se bem?

			− Shakti!...

			− Quer um copo de água?

			− Shakti!...

			Estranhamente chamava-me por outro nome. Preocupado sem perceber o que estava a acontecer, desesperava na expetativa que tudo voltasse ao normal. Sorria majestosamente para mim, envolvida num manto de serenidade muito além do mundo que nos rodeava. Continuava fletido sobre mim mesmo, tentando que o raciocínio me ajudasse e ditasse uma solução eficaz.

			Assim como desmaiara, repentinamente despertava com os olhos envolvidos numa poça de água, olhando-me fixamente e seguindo-me com o olhar. 

			− Sente-se bem?

			− Melhor do que nunca. Acho que devo pagar a minha dívida...

			Sem compreender a expressão dela, fui sugado pelo impulso do seu braço em torno do pescoço, sendo puxado ao encontro do beijo mais sentido e inesperado de sempre. Surpreso sem possibilidade de defesa, deixei-me sugar no sentimento majestoso que nos unia. 

			− Carolina, desculpe! Não queria faltar-lhe ao respeito!

			− A culpa foi minha, sempre minha.

			A cena repetiu-se novamente até o folgo extinguir-se, caindo nos braços dela como uma pena que acabara de poisar sobre a terra molhada.

			Encaixávamos na perfeição, dois corpos unidos, colados à sensação fugaz devoradora de qualquer processo de pensamento lógico e real. Submetidos à paixão admirávamo-
-nos sentados sobre o pavimento, sem palavras, apenas a comtemplar as sensações majestosas e divinas que nos envolviam. 

			− É melhor continuarmos...

			− Sim talvez...

			− Carolina, isto que está a acontecer é real?

			− O que te parece...    

			− Não sei, estou confuso!

			− É mais do que real, esperei por ti toda a minha vida, sabia que chegarias sem que contasse... 

			− Prometo-te que dar-te-ei uma vida de rainha.

			− Não quero ser rainha, apenas e só mais uma vez tua. Quero ser tua...

			Olhava-me como se me conhecesse há décadas, sentia segurança e firmeza nas suas palavras, a certeza dela naquilo que para mim era novidade, para ela era uma certeza absoluta. De olhares enfeitiçados e envolvidos na sinergia de sensações pioneiras, continuávamos a experienciar a magnificência da vida, aproximando-me ainda mais, dando assim cumprimento àquilo que os corpos pediam, sendo minha pela primeira vez.

			As mãos percorriam cada centímetro do seu corpo, numa descoberta ao tesouro, reconheci-a de outrora mas sem memórias, a sensação apenas relembrava a presença de alguém conhecido, num só corpo e numa só alma. 

		

	
		
			CAPÍTULO III 

(Rogério)

			Ineficaz à paixão que trazia no peito e com estabilidade financeira necessária, dois anos depois após o pedido, decidimos formalizar legalmente o compromisso que assumiríamos levar até ao fim da vida. 

			Foi na manhã de 11 de outubro de 1978, num dia de nevoeiro e frio, pressagiando a proximidade da estação seguinte, redopiava os pés de nervosismo no soalho da sala, expectante pela hora que vagarosamente se aproximava.

			Os primeiros convidados chegavam, depois dos “comes e bebes” em casa, saímos em grupo por entre brincadeiras e cantorias aliviando a excitação eufórica que lubrificava dentro de mim. Prestes a chegar à igreja, o nervosismo instalou-se rapidamente em alta escala, obrigando-me a refinar a respiração e acalmar o coração pulsante, que latejava a vários quilómetros por hora, deixando-me atordoado com tanto o esforço. Reestabeleci a normalidade respiratória sem que surtisse efeitos físicos indesejáveis, antes que a cerimónia tivesse início. 

			Vestido a rigor, olhava em frente expectante, na espera do momento que selaria o compromisso com uma nova vida, assumindo o desafio com verdade, até que a morte ditasse a sua supremacia. Em silêncio comigo e com Deus, proferia através do pensamento, súplicas e votos de um amor eterno, pleno de felicidade, para que fosse congratulado com uma família unida e feliz, numa vida auspiciosa. 

			A marcha nupcial dava os primeiros acordes, congelando-me o coração, virei-me para receber a mulher que amava. Madalena vinha ao meu encontro, majestosa e radiante tal como uma miragem. A mais bela miragem de todo o sempre, um anjo vestido de branco num tecido requintado, que ornamentava pequenas pedras meticulosamente colocadas recriando formas florais e com o rosto coberto por um véu branco transparente, escondendo o seu rosto angelical que estava prestes a ser-me entregue. 

			Deslizava suavemente sobre o pavimento rochoso da igreja, cumprimentando todos os convidados que assistiam à cerimónia com um belo e generoso sorriso. Resplandecia todo o espaço conseguindo transportar-me para outro local que não aquele. 

			Chegada a mim pelo braço do seu pai, cumprimentei-o, deixando-me o recado ao ouvido para que a fizesse feliz e a soubesse respeitar como merecia. Concedeu-me a sua mão direita, acariciei-a com um gesto singelo olhando-a nos olhos, trespostos por aquele pedaço de tecido transparente. 

			Enquanto a cerimónia decorria, pensava o quanto afortunado era, simplesmente por tê-la comigo, por aceitar compartilhar o seu Ser com o meu. Dali em diante seriamos apenas um, com juras e promessas que deveriam ser cumpridas durante os anos que se seguiriam. 

			No final e de regresso a casa onde seria a boda, comigo trazia um sentimento incandescente, luminoso, uma felicidade infindável, ficando ditada assim a sentença para a vida. Ao meu lado caminhava a mulher que havia escolhido e com ela construiria um ciclo gracioso. Depois daquele dia esgotante seguir-se-iam muitos outros de trabalho e esforço, para juntos construirmos aquilo que pretendíamos. 

			Aproximadamente dois anos depois, folgávamos financeiramente e decidimos comprar casa própria, nada de muito exuberante mas com conforto, algo que fosse para sempre. Depois de encontrada a casa e das mudanças, Madalena revelava a sua essência mais pura, ao contrário daquilo que esperava, estranhamente nada era suficiente, desejava sempre mais e mais, nunca se sentia minimamente realizada. Quanto mais conseguia mais se distanciava e invejava o nível de vida de Matias. No fundo desejava o nível social e económico de Carolina, contudo com os rendimentos que auferíamos nunca atingiríamos tal patamar, correndo o risco de cair rapidamente na frustração. Não entendia a razão para tanta insatisfação, para tanta revolta interior, aquilo que tínhamos era mais do que o suficiente para vivermos uma vida confortável mediana, contudo negava-se a renunciar à obsessão pelas grandezas, pelo mundo monetário excêntrico, desfigurando-lhe os sentidos, caindo num mundo profundo e assustador.

			− Rogério, tenho algo para te contar.

			− O quê?

			− Acho que estou grávida...

			Dizia-o tristemente, como se fosse uma condenação, um fardo do qual queria ver-se livre, um empecilho que arremataria com a sua beleza física e principalmente seria mais uma despesa, mais um custo no orçamento familiar. Nem assim a ideia da excentricidade infindável abandonava o seu pensamento. 

			− A sério!

			− Sim, parece que sim...

			− Não me pareces feliz. Meu Deus!! Como não podes estar feliz, é o nosso primeiro filho, a coisa mais maravilhosa que existe na terra... É uma bênção, não vês isso?

			− Será mais um custo, mais uma preocupação, menos tempo para mim, para nós. Não consegues ver isso?

			− Consigo ver muito mais do que isso. Que importa termos mais riqueza, só para nós, aquilo que temos não chega? Queres mais para quê?

			− Prometeste-me uma vida de rainha, lembras-te? Chamas a isto... Vida de rainha! Nem de princesa é! Quanto mais de rainha. Agora com filhos tudo se complica...

			− Queria que me explicasses o que te falta? Aquilo que queres?

			− Chamas a isto … vida! Chamas a isto uma casa … com pouco mais de 200 m2, achas que tenho vida.... Achas que morar nisto é viver?

			− Sabias que não era rico, trabalhei muito para conseguir aquilo que temos e sou feliz por ter chegado tão longe. Querias era a vida do meu irmão, não era? Aquela vida infeliz cheia de ostentação, obstinado na sua própria fortuna. Querias trocar não era? Como podes pensar uma coisa dessas...

			− Queria, muito sinceramente queria. Casamos ambos com as pessoas erradas, detesto pessoas que pensam com mesquinhez, apenas flutuam não voam, nós voamos além do horizonte... Somos aquilo que queremos ser, custe o que custar. Apenas escolhi o irmão errado.

			− Então decide aquilo que queres fazer à tua vida. Dou-te liberdade para isso, faz o que entenderes, mas aquilo que decidires será para sempre.

			Madalena revelava-se. Revelava-me o que sempre soube mas nunca quis ver, mostrava-me o seu mundo idealizado, totalmente o oposto do meu. Mesmo assim não conseguia deixar de ama-la, mesmo que ferido. O amor que esbordava do peito levava-me ao limiar da sua essência mais cruel, convicto que com o passar do tempo faria entender que o dinheiro não era tudo, mas que gerava um novo ser dentro dela e essa seria a principal prioridade e a verdadeira razão de tudo. 

			− Desculpa! Já não digo coisa com coisa. Estou assustada, infelizmente o que me prende a ti é amar-te, e agora nesta situação, temos algo em comum para levar até ao fim.

			− Isso quer dizer o quê? Que amas um falhado?

			− Amo. Falhado ou não amo, mesmo que nunca consigas cumprir o que prometeste, amar-te-ei até ao fim da vida, mesmo pobre não consigo mudar o que sinto, serás sempre o grande amor da minha vida. Apenas temos formas de pensar diferentes.

			− Isso temos! Mas tens de pousar os pés na terra, principalmente agora que geras dentro de ti o nosso filho, quanto a isso não há nada a fazer. Tens de aprender a ver o mundo como ele realmente é. Temos uma vida que muitos gostariam de ter, não nos falta nada, limita-te a agradecer o que tens...

			− É esse pensamento de mediocridade que detesto em ti, infelizmente traz com ele o homem que amo.

			Aquelas palavras arrepiavam-me até à medula como se fosse uma premonição, com o seu galanteio de mulher sedutora sabia domar-me até às profundezas da minha essência, conquistando-me, fazendo de mim o seu discípulo e um seguidor cego iludido. 

			Depois da discussão, pedimos desculpas um ao outro, amando-nos como sempre, numa concordância de movimentos fenomenal, até cair no sono retemperador, pondo termo às palavras que cicatrizavam a alma.

			A gravidez corria normalmente, sem preocupações, o sentimento de mãe desenvolvia-se e transformava-se de dia para dia. Madalena começava a sentir e a compreender um novo amor que crescia com ela, apurando o seu instinto maternal de mulher. 

			O olhar renascia das profundezas mais obscuras da sua alma, olhava para o dia de forma diferente, com carinho e apreço agradecendo aquilo que a vida lhe ofertava generosamente, envolvendo-se no balanço do universo, na mesma sincronia. De repente tudo parecia-lhe mais fácil, mais simples, vendo-se obrigada a refazer quais as prioridades por ordem de importância, descendo assim, à sensibilidade pura do ser humano gestante de mais um renascimento.

			Em Maio de 1981, nascia Sara, uma menina forte saudável e cheia de vida. O seu choro rompia as paredes do hospital, deliciando o meu novo estatuto de pai e de um homem imensamente feliz, vulnerável a um ser tão pequeno e astuto. Peguei nela nos braços pela primeira vez, embalando-a num sentimento mais puro e forte que alguma vez senti, algo que conseguia trespassar o peito. Num gesto de bênção, desenhei uma cruz sobre a testa, para que Deus a protegesse, a levasse ao colo no seu caminho terreno, que a iluminasse para uma vida honesta e feliz, que vivesse com alegria, entusiasmo, paz e muito amor, por muito que a vida se intrometesse, lhe desse força e entendimento para seguir a sua caminhada, aprendendo as lições que tinha a aprender com inteligência e sabedoria. 

			Madalena dedicava a vida à família com satisfação, contudo aquele olhar entristecido nunca desapareceu por completo, a ganância ainda residia no seu intimo por muito que tentasse demonstrar o contrário. Invejava a vida daqueles que ostentavam grandes riquezas e fortunas, sonhava viver uma vida semelhante, mesmo tendo ela em mãos a maior riqueza do mundo.

			Apesar de tudo, demonstrava-se uma mãe dedicada, uma educadora formidável, sem deixar passar para a filha a mesma importância, que o mundo material tinha para si. Um mundo que a fazia sonhar e que também trazia muita angústia e sofrimento, simplesmente por não lhe pertencer. 

			Sara foi crescendo e quando tinha três anos, decidimos em conjunto ter mais um filho. Madalena engravidou pela segunda vez de mais uma menina, Helena. 

			Uma menina muito diferente da irmã, mas com uma fisionomia igual à da mãe, tal e qual. Conforme crescia até o carisma controverso herdara-o na perfeição, sendo o meu suplício de toda a vida, ao contrário da irmã, que formava-se num ser humano dócil, com muito carinho e numa paz de espirito tranquilizante. 

			Com o nascimento da segunda filha, Madalena caiu numa depressão profunda, constantemente distante, desviando-se das filhas e dos cuidados a ter com elas, vivia sentada numa cadeira de baloiço na varanda, balançando os seus pensamentos, enquanto as meninas brincavam no jardim da frente. 

			A situação dificultara-se e num esforço impensado, desfiz-me em mil homens pondo ao seu dispor um nível de vida acima daquilo que realmente poderíamos ter, tentando cumprir a promessa de transforma-la numa rainha ou talvez um gesto de desespero para que voltasse a ter aquela mulher com quem ria nos jardins da Torre Eiffel. Atendendo aos seus sonhos adquirimos outra casa, o dobro da primeira, equipada com materiais de alta qualidade, com todo o conforto.

			Sentia que estava a perdê-la de dia para dia, com o passar de mais um dia menos tinha de Madalena, aquela seria a única solução para salvá-la dela mesma. 

			− Madalena tenho uma surpresa para ti.

			Continuava sentada na cadeira de sempre, com o olhar virado para o infinito, ignorando a minha presença. Gentilmente ergui-a no ar, sentando-me na cadeira com ela no meu colo. Quando o fazia, regressava por alguns minutos para mim, enroscando-se no meu pescoço dizendo sempre que me amava e amaria até ao fim da vida. Assim ficava durante horas, até que se aborrecesse e fosse para a cama dormir, na tentativa frustrada de nunca mais acordar.

			Para segurança das meninas, contratei uma ama a tempo inteiro, responsável pela vida doméstica da casa e pelos cuidados que as meninas necessitavam. Raquel, uma jovem mulher muito bonita, com um jeito genuíno de ser, singela, despreocupada e com um gosto maravilhoso para com a vida, ornamentava o dia de todos aqueles que com ela se cruzassem. Um ser luminoso. 

			Cuidava das meninas como se fossem geneticamente suas filhas, com todo o amor e carinho, dando-lhes a atenção maternal que a própria progenitora se esquecia e ignorava proporcionar-lhes.

			− Comprei uma casa nova! Tens de ver é enorme, como sempre sonhaste, vais adorar... Tem cinco quartos, duas salas amplas, uma cozinha....

			Descrevia o imóvel com todos os pormenores de forma a obter a sua atenção, os olhos cintilavam com a novidade, mas mantinham-se distantes, longe de mim, longe da realidade, temia perder a recuperação da mulher que amava. 

			Prestes a mudarmos de residência para a nova moradia, a mais luxuosa que alguma vez imaginei, saí para o trabalho como todos os dias bem cedo, depois de dar um beijinho a cada uma das meninas, que ainda dormiam profundamente, tal como a mãe que dormia num sono tranquilo. 

			Ao meio da manhã, Raquel saiu com Sara e Helena para as compras da semana, ao mercado das proximidades, tal como habitualmente faziam, enquanto Madalena dormia o seu sono diurno depois de passar quase toda a noite em claro sentada no dorso da cama a conviver com os seus amigos imaginários.

			Ao meio da manhã, como estava por perto, decidi regressar a casa para certificar-me se estava tudo bem e se precisavam de alguma coisa, Madalena preocupava-me a toda a hora. Ao chegar, o carro estava em frente ao portão da garagem, haviam chegado das compras um pouco antes de mim. Raquel destrancava a porta enquanto a pequena Sara corria ao encontro da mãe, sorridente com os bracinhos no ar, na esperança de um gesto raro de carinho por parte da mulher que a gerou e a pôs no mundo.

			Enquanto acabava de estacionar o carro, ouvi os gritos da menina em pânico pondo-me automaticamente em estado de alerta. Entrei de rompante pelo hall, derrubando Raquel que teimava em entrar. Seguia com o coração disparado, louco com os gritos de Sara, imaginando milhares de situações que pudessem estar a ocorrer, louco para que aquela sensação, que corria dentro de mim, estivesse errada.

			Ao entrar na sala de jantar, procurava pela Sara, apercebi-me que a mesa de refeições estava deslocada do local habitual, encostada numa esquina. As portas e janelas estavam todas abertas em pleno Inverno, o frio frisara a divisão, congelando na minha memória a visão mais arrepiante de sempre. Sentia um ar penoso. Ao elevar o olhar, vi Madalena pendurada num novelo de cascóis de várias cores, emendados uns nos outros, formando uma arco-
-íris na vertical, engenhosamente combinados, presos no alto da trave do telhado, suportando-a inertemente. Pendurada na sua própria dor. 
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